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O resultado do teste, diz o autor, 

está fortemente ligado à idade. As 

crianças com até quatro anos inva-

riavelmente tocam o sininho, embo-

ra com diferenças no lapso de tempo 

transcorrido antes de fazê-lo. Já en-

tre as que têm doze anos de idade, 

cerca de 60% se dispõem a esperar 

até o final do experimento (vinte mi-

nutos). É no período dos quatro aos 

doze anos, portanto, que o indivíduo 

amadurece em termos de capacida-

de de espera e autocontrole.

Outros estudos indicam que 

a capacidade de espera em idade 

pré-escolar está correlacionada com 

melhores desempenhos escolares e 

acadêmicos e com menor incidência 
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de tabagismo e abuso de drogas, menor índice de delinquência e de confli-

tos familiares sérios na idade adulta.

Percebam que o aprendizado da espera na infância produz efeitos 

significativos na vida futura.



O poder da 
publicidade
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Na correria do nosso dia a dia, a televisão muitas vezes passa a ser 

companhia para os filhos. No Brasil, em média, as crianças passam cerca 

de cinco horas diárias na frente da TV1. São, muitas horas por dia, expostas 

a uma publicidade ávida por criar novos consumidores. 

A criança acredita naquilo que ouve e vê, não discrimina a fantasia da 

realidade. Se um produto diz que, ao ser consumido, deixará a criança mais 

forte ou mais bonita, ela acreditará. 

Bombardeada pela publicidade, ela passa a pedir, implorar, persuadir os 

pais a comprar, comprar, comprar, fazendo com que nos tornemos reféns 

desse sistema. Como podemos sair dessa emboscada se, no Brasil, ao con-

trário de tantos outros países, ainda não existe uma legislação que regula-

mente a publicidade infantil?

1) Estabeleça um teto diário de tempo diante da TV;

2) Assista TV junto com o seu filho e não perca a oportunidade de:

•	conversar sobre a veracidade da propaganda: será que essa sandália a 

deixará igual a uma princesa?, o achocolatado lhe dará poderes especiais?

1
 Projeto Criança e Consumo. Por que a publicidade faz mal às crianças. 2a edição. São Paulo, Instituto Alana, 2009.
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•	 iniciar o exercício do senso crítico: por que será que nesse horário há mais 

propagandas infantis? Será que esse produto é melhor que o outro só porque 

vem com um reloginho? Por que as apresentadoras dos programas infantis 

anunciam tantos produtos? Será que tudo o que anunciam é necessário?

3) Discuta com outros pais e educadores sobre a importância da  

        regulamentação da publicidade no Brasil.

Agora, o antídoto mais poderoso é, com certeza, mudar o foco das crian-

ças para atividades que possam trazer um significado e um divertimento 

mais profundo ao seu dia a dia. Quando estão em frente à TV, são meras 

observadoras das brincadeiras alheias, mas que tal serem elas as protago-

nistas? Não coloque limites na sua imaginação, crie esse espaço lúdico para 

os seus filhos e não se preocupe tanto com a bagunça. O divertimento não 

precisa estar sempre na TV, no videogame ou no shopping, podemos pas-

sar momentos muito divertidos cantando, dançando, contando histórias, 

propondo brincadeiras ao ar livre. Outras atividades simples e não ligadas 

necessariamente ao consumo podem trazer muito prazer, tais como: brincar 

de peteca, frescobol, vôlei; “brincar” de fazer um bolo; promover sessões 

de leitura de gibis ou uma gincana entre seus filhos e os amiguinhos, com 
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corrida de saco, dança com laranja na testa, morder a maçã suspensa por 

um barbante; montar uma peça de teatro; brincar com argila; organizar um 

acampamento; plantar árvores e flores; enfim, deixe a criatividade fluir e 

desfrute de momentos mágicos com seus filhos!



Consumo 
consciente
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Um outro aspecto desejável na educação financeira de nossas crianças 

é prepará-las para serem consumidores conscientes. A ideia básica do con-

sumo consciente é transformar o ato de consumo em uma prática perma-

nente de cidadania, que leve em conta não só o atendimento de necessida-

des individuais, mas também os reflexos desse consumo na sociedade, na 

economia e no meio ambiente. É um consumo responsável, e isso significa 

usar os recursos naturais só até o limite das nossas necessidades básicas, 

sem prejudicar o direito das outras pessoas de usá-los também e sem colo-

car em risco as pessoas que virão depois de nós. Ou seja, não desperdiçar, 

não poluir e ajudar a manter esses recursos na quantidade e na qualidade 

apropriadas para o consumo de agora e do futuro.

O consumo consciente abrange comportamentos como:

•	planejar suas compras: comprar menos e melhor;

•	informar-se sobre os impactos de seu consumo no meio ambiente e na 

sociedade para evitar aqueles que são negativos (compra de produtos 

piratas contribui para o crime organizado etc.);

•	reutilizar produtos: não comprar outra vez o que você pode consertar e 

transformar;
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•	selecionar seu lixo e conhecer possibilidades de reutilização de alguns 

dos resíduos coletados;

•	valorizar as práticas de responsabilidade social das empresas;

•	enviar às empresas sugestões e críticas construtivas ou reivindicar direi-

tos do consumidor que não forem atendidos, de forma a contribuir com a 

melhoria dos produtos e serviços oferecidos.

Podemos introduzir nossas crianças no universo do consumo conscien-

te quando, por exemplo, ela pretende comprar um brinquedo. Podemos 

orientá-la a checar na embalagem a indicação da idade apropriada e o selo 

do Inmetro (certificado de que o brinquedo foi fabricado de acordo com as 

normas recomendadas).

Na compra de iogurtes ou outro alimento perecível, podemos ensinar a 

criança a verificar o prazo de validade para evitar desperdício, ou seja, levar 

para casa um alimento impróprio para consumo. Além disso, vale checar se 

a embalagem está aberta, furada, amassada ou enferrujada.

Também é importante ensinar que o consumidor tem direito a pedir 

devolução do dinheiro ou troca do produto, caso apresente defeitos ou não 

esteja de acordo com sua publicidade.
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Para os maiores, é interessante conhecer como determinado produto é 

feito – se usa muita ou pouca energia, água, matéria-prima; se gera resídu-

os tóxicos; se vem de um país que usa mão de obra infantil ou escrava etc. 

Mais do que ensinar conteúdos conceituais, devemos transmitir para as 

crianças uma maneira diferente de olhar o mundo, na qual elas se sintam 

comprometidas com a preservação do meio ambiente e possam olhar para 

si e para o mundo compreendendo a importância de seus atos.



Arte de doar, 
arte de se doar
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Um outro aspecto muito impor-

tante na educação financeira é a 

doação. Devemos ensinar os nossos 

filhos a olhar em torno de si para 

perceber as necessidades dos outros 

e não apenas as suas próprias, e es-

timulá-los a compartilhar não apenas 

dinheiro, mas tempo, talento, ideias, 

afeto etc.

Podemos incentivá-los a separar 

as roupas antigas e os brinquedos 

que não usam mais para que sejam 

doados a outras crianças; a ler um 

livro para o irmãozinho mais novo; a 

ajudar um colega da escola que este-

ja com dificuldade em uma matéria; 

a ligar para os avós para saber se 

estão bem, enfim há mil e uma ma-

neiras de fazer doações.
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Segundo Pinotti, a generosidade é ainda “um exercício de prosperidade, 

pois faz circular uma sensação de fartura e acolhida pelo universo. Isso ins-

pira no outro um espírito construtivo e colaborativo, uma vontade de trocar 

com os demais, de dar sua contribuição, de suprir as lacunas do outro em 

vez de condená-las. Também gera fé, não necessariamente em uma divin-

dade, mas na existência de um mundo melhor e mais hospitaleiro, onde a 

irmandade humana se protege. Esta solidariedade diminui a desesperança, 

a sensação de solidão, caos ou abandono, trazendo apoio e suporte. Quan-

do passamos a compartilhar este estado, sempre acabamos recebendo no-

vas oportunidades vindas desse fluxo construtivo de trocas, pois criamos 

um meio próspero, o que é chamado de Lei do Retorno.”



Ética
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Devemos ensinar os nossos filhos a fazer dinheiro, gastar, poupar, doar, 

mas tudo com ética. Não é necessário nos apropriarmos do que não é nosso 

e nem trapacearmos para termos algo. É possível construir honestamente 

a própria riqueza.

O modo como a gente lida com o dinheiro é consequência de como a 

gente lida com uma série de outras situações na vida: desejo, ambição, se-

gurança, autoestima. O dinheiro vai ser a concretização das nossas atitudes 

perante a vida. É preciso preparar as crianças para isso se esperamos que, 

na vida adulta, elas possam vir a ter uma relação saudável, responsável e 

ética com o dinheiro.



Cuidar
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A preocupação na criação de adultos educados financeiramente é gran-

de, mas devemos nos preocupar também em criarmos adultos amados, 

seguros, valorizados e respeitados. Não pense que seus filhos têm tanta 

certeza de que você os ama, demonstre esse afeto através de gestos, pala-

vras e de sua presença na vida deles.

Desde cedo, podemos incentivar o desenvolvimento da independência e 

da autoestima, deixando a criança fazer algumas escolhas e realizar tarefas 

cotidianas, ouvindo o que ela tem a dizer e tentando entender e valorizar a 

maneira como ela percebe o mundo.

Educar os nossos filhos talvez seja a aventura mais desafiante de to-

das, durante a qual precisamos encarar dificuldades e dirimir conflitos 

internos, livrando-nos de amarras que impeçam nossos filhos de alçarem 

seus próprios voos. 

“Existem dois legados duradouros que podemos  

deixar para nossos filhos. Um deles, raízes. O outro, asas.” 

Hodding Carter
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Desde a mais tenra idade, palavras como “comprar”, “pagar”, “troco”, “caro” 
e “barato” despertam a curiosidade das crianças. Com frequência, elas viven-
ciam situações de consumo e manuseio de dinheiro. Por isso, é função dos pais 
auxiliar seus filhos no processo da educação financeira. O objetivo é que eles 
assimilem desde cedo noções saudáveis de consumo e construam uma relação 
equilibrada com o dinheiro.

Os pais devem ensinar, por exemplo, que usar bem o dinheiro não se limita a 
economizar e a fazer contas; envolve ainda saber aplicar os recursos em prol 
do nosso crescimento e bem-estar. Faz parte desse processo também ajudar as 
crianças a reconhecer suas necessidades e a conter impulsos imediatistas.

Pensando em subsidiar os pais nessa tarefa, o Programa de Educação Financeira 
da Câmara dos Deputados, levado a efeito pelo Pró-Ser, elaborou a presente 
publicação com informações valiosas sobre o assunto.
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